
 

 

Classificação Processo de Obtenção Composição Química 

Cu OF (Cobre isento de oxigênio) 
Obtido eletroliticamente de modo a não ter nem óxido 

cuproso e nem resíduos desoxidantes 
99,95 a 99,99%Cu e restante de Ag 

Cu ETP (Cobre eletrolítico tenaz) Fundido a partir de cobre eletrolítico 99,9%Cu e máx 0,1%Ag 

Cu FRHC (Cobre refinado ao fogo de alta 

condutibilidade) 
Refinado ao fogo 99,9%Cu e máx 0,1%Ag 

Cu FRTP (Cobre refinado ao fogo tenaz) Fundido a partir do FRHC 99,8 a 99,85%Cu e máx 0,1%Ag 

Cu DLP (Cobre desoxidado de baixo teor de fósforo) 

Obtido por vazamento em molde com adição de fósforo, 

evitando a presença de óxido cuproso pela desoxidação 

com fósforo 

99,9% Cu, 0,004 a 0,012%P e restante de Ag 

Cu DHP (Cobre desoxidado com elevado teor de 

fósforo) 
Obtido como o DLP, porém com maior adição de fósforo 99,8 a 99,9%Cu, 0,015 a 0,040%P e restante de Ag 

Cu CAST (Cobre refundido, usado para fabricação de 

ligas) 
Fundido a partir de cobre usado 

GRAU A – 99,75%Cu, máx 0,1%Ag 

GRAU B – 99,5%Cu, máx 0,1%Ag 

 
Tabela 1 — Classificação ABNT do Cobre. 

ANEXO 1a 



 

 

 

Suas ligas são classificadas pela ASTM em função de suas composições químicas.  

No caso podemos fazer uma divisão entre ligas para trabalho mecânico e ligas para fundição. 

Ao lado temos a classificação ASTM para ligas de cobre usadas para trabalhos mecânicos.  

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Tabela 2 — Classificação ASTM de Ligas de Cobre para Trabalho Mecânico. 
 



 

 

Ao lado temos a classificação ASTM para ligas de cobre para fundição.  

A seguir abordaremos as ligas de cobre de maior importância. 

 

 



 

 

 

 

 

Tabela 3 — Classificação ASTM de Ligas de Cobre para Fundição. 


